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1 – IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO
Nome do Projeto: SERGIPE ETERNO								 
Possíveis Locais:
- Universidade Federal de Sergipe e Biblioteca Pública Epifânio Dória
Período: de 21 a 23 de outubro de 2015
Realização: Governo do Estado 
Instituições Promotoras: Secretaria de Estado da Cultura

Coordenação: Diretoria do Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural                                    

2-APRESENTAÇÃO
As ações preservacionistas não se resumem somente a tombamentos aleatórios, tampouco progresso sugere a superação do “antigo” através da exaltação do “novo”, é preciso provocar a adaptação dos instrumentos políticos de preservação para o modo como se compreende atualmente o patrimônio cultural, no qual envolve os monumentos históricos referentes às edificações arquitetônicas, as obras de arte, como também, os costumes, saberes e fazeres tradicionais, sobretudo, as referencias históricas dessa diversidade cultural.
As estratégias oficiais de valorização do Patrimônio Cultural visam garantir à autenticidade, continuidade histórica e cultural e acompanhar as mudanças ocorridas ao longo do tempo, concernentes ao patrimônio imaterial.
Sergipe possui bens culturais tangíveis e intangíveis, fruto de processos históricos que, por sua natureza dinâmica, necessitam permanentemente de documentação, identificação, registro, fomento e difusão, entre outras ações de preservação destinadas a salvaguarda da memória histórica, artística e cultural do Estado.









3- OBJETIVOS

· Objetivo Geral

Promover a interlocução entre a SECULT, diferentes órgãos, instituições educacionais e a sociedade sergipana, a fim de promover políticas culturais pertinentes à salvaguarda, difusão e promoção de bens culturais, sejam eles de ordem material ou imaterial

· Objetivos Específicos

- Atender as constantes demandas por informação e atualização de conteúdos sobre políticas de preservação de bens culturais sergipanos;
- Estimular a formação de novos agentes patrimoniais comprometidos com a difusão cultural sergipano;
- Difundir ações de preservação de bens de natureza material e imaterial desenvolvidas por instituições governamentais e profissionais da área;
- Articular com a sociedade civil ações de compromisso com o acervo cultural do Estado;
4- PÚBLICO ALVO
- Profissionais da área de preservação, como: arquitetos, historiadores, arqueólogos, antropólogos, sociólogos, restauradores, museólogos, artistas, produtores, atores culturais, professores de redes estaduais, municipais e privadas, entre outros profissionais de áreas afins;
- Estudantes universitários;
5. POSSÍVEIS INSTITUIÇÕES PARCEIRAS 
- Universidade Federal de Sergipe;
- Secretaria de Estado da Educação;
- SEBRAE; 
- Instituto Banese 
- Tv Aperipê; 
- IEPHA/MG;
- FUNDARPE/PE;
- SECULT/PE;
- IPAC/BA






6. PROGRAMAÇÃO
1º Dia(Quarta- Feira) Noite
18:00 – Credenciamento
18:30 – Abertura – Mesa composta por autoridades 
19:00 – Conferência de Abertura – O Marco Legal do Patrimônio Vivo de Pernambuco
Márcia Souto e Severino Pessoa – FUNDARPE e SECULT/PE
              20:00 – Grupo Folclórico São Gonçalo da Mussuca e Apresentação Teatral da UFS
 	20:20-  Coquetel de Abertura
2° Dia (Quinta-feira) – Valorização da História e Cultura Local 
Manhã
· 1º bloco – 08:20hs

- Michele Arroyo– IEPHA/MG (50min) A experiência do ICMS Patrimônio Cultural em Minas Gerais
- Mediador – João Cruz/IPAC/BA
Debate: 09hs

· 2º bloco: 09:20
- Antônio Lindvaldo Sousa/DHI/UFS– (30min) – Valorização da História Local
     - Kleber Rocha Queiroz/IPHAN- (30min) – Preservação do Patrimônio Cultural Sergipano
     - Mediadora: Klekstante Farias/IPHAN
Debate: 10:20 
Intervalo:10:40 

· 3º bloco: 11:00
-  Marcos Paulo Carvalho Lima (30min) – Registro de Bens Imateriais Sergipano      - Luiz Fernando Ribeiro Soutelo (30min) – Tombamento de Bens Materiais Sergipano, o caso de Aracaju. 
Mediador: Leandro Sousa de Oliveira
Debate:  12:00
      Almoço: 12:20 





Tarde: 14h – Salvaguarda e Difusão do Patrimônio Cultural 
1º bloco: 
      - Verônica Nunes/UFS (30min) – Patrimonialização da Procissão de Nosso Senhor dos Passos, em São Cristóvão.
      - Claudefranklin Monteiro/UFS (30min) - Patrimonialização da Peregrinação ao Santuário Nossa Senhora de Divina Pastora
- Ivan Rêgo Aragão – Patrimonialização de festas católicas reconhecidas como Patrimônio Imaterial (30min)
      - Mediador: Thiago Fragata 
	Debate: 15:30 
	Intervalo: 15:50hs
	2º bloco-16:10  
      - Janaina Couvo Aguiar (30min) Patrimonialização de alimentos tradicionais sergipanos      
      - Mediadora: Hildênia de Oliveira/SECULT 
     Debate 17:00 
· 17:20 Encerramento do dia
3º Dia (Sexta-Feira) Multidisciplinaridade e o Patrimônio Cultural 
· 1º bloco – 08:30
- Ana Libório - (30min) – Arquitetura e o Patrimônio Cultural
Mediadora – Juliana Mendonça- COPM/SECULT
      Debate: 09:10
· 2º bloco - 09:30 
- Beatriz Góis Dantas (30min) – Mestres da Cultura Popular Sergipana 
- Fernando Aguiar/CEC- (30min) Patrimônio Cultural Afro-Brasileiro
      - João Mouzart/UNIT – (30min) Arqueologia e Patrimônio 
        Mediador – Antônio Alves do Amaral/CEC
· 11:30 - Debate-2º bloco
12:00 – Encerramento do Seminário 
· Elber Andrade de Batalha Goes (única fala).
7. RECURSOS HUMANOS

1. Coordenação– Marcos Paulo Carvalho Lima – Diretor do Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural

2. Consultoria: Irineu Fontes 

3. Assessora de Comunicação – Luciana Gonçalves

4. Coordenadora de Eventos – Ana Paula Araújo
   
5. Comissão Organizadora: 

- Audrey Bezerra
- Silvia Caroline
- Silvia Maia
- Hildênia de Oliveira
- Marina Suzart
- Fabrício Aquino



Realização: Elber Andrade Batalha de Goes – Secretário de Estado da Cultura
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